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Introdução 
A relação peso-comprimento é um importante parâmetro das populações de peixes e suas aplicações variam 
desde a estimativa do peso de um indivíduo, conhecido seu comprimento, até indicações da condição dos 
peixes, além de ser útil como indicador do acúmulo de gordura, desenvolvimento das gônadas, entre outras 
(Le Cren 1951). Esta relação também pode servir como base para comparar o grau de estresse ou diferentes 
condições ambientais entre peixes de ampla distribuição geográfica (Bolger & Connolly 1989).A ordem 
Characiformes é o grupo de peixes neotropicais com maior diversidade de formas e comportamentos. 
Serrapinnus notomelas é um pequeno caracídeo pertencente à subfamília Cheirodontinae, encontrado nas 
bacias dos rios Paraguai, Uruguai e Paraná (Malabarba 1988). Os machos dessa espécie apresentam os 
primeiros raios da nadadeira anal ramificados e laminares e os raios procorrentes ventrais da nadadeira 
caudal espatulados , formando uma quilha na margem ventral do pedúnculo caudal ( Malabarba 1998).Em 
peixes, o fator de condição (k) reflete a variação no estado fisiológico do indivíduo, sendo considerado uma 
medida do “bem-estar” do animal. Em muitos trabalhos tem sido utilizado como indicativo do ciclo 
reprodutivo das populações estudadas bem como da dinâmica alimentar. 
 
Material & Métodos  
As amostragens foram realizadas em 2003, com telas de isca (80x120cm) com malha de 0,2mm em vinte 
lances por local, sendo realizadas duas amostragens na estação seca (junho e julho) e duas amostragens na 
estação chuvosa (novembro e dezembro). Os peixes foram fixados em formol a 10% e preservados em etanol 
a 70%, para posterior obtenção de dados biométricos, sendo o peso obtido em balança analítica e o 
comprimento padrão (LS), utilizando paquímetro digital com precisão de 0,1mm. A relação peso 
total/comprimento padrão foi obtida através de regressão não-linear, bem como o intervalo de confiança para 
as constantes a e b da regressão. Com o objetivo de verificar a influência da variação sazonal sobre o peso 
dos indivíduos, foi realizada uma análise de co-variância do peso (variável resposta) em função do mês da 
amostragem (variável explanatória) e do comprimento padrão (co-variável). Os dados de peso total e 
comprimento padrão foram previamente convertidos em log10. 
 
Resultados e Discussão  
Coletamos 465 indivíduos, com comprimento padrão variando entre 9,73 e 35,47mm (média=26,3mm). O 
peso total variou entre 0,007 e 1,303g (média=0,529g).  Através da análise de regressão não linear, 
constatamos que 94,4% da variação no peso foi explicada pelo comprimento padrão, desta forma a equação 
encontrada foi Peso=0,000*Ls3,644. Constatamos através da inspeção visual do intervalo de confiança para o 
parâmetro b da regressão que a espécie apresenta, neste riacho crescimento alométrico positivo (IC: 3,519-
3,769). Através da análise de co-variância constatamos que existe diferença sazonal no log(peso) para S. 
notomelas, (r2=0,977; Fmês=70,60; Fcomprimento=7.257,80; Pmês=0,000; Pcomprimento=0,000). No mês 
de novembro foram encontrados os maiores valores médios de peso, com queda subseqüente. Resultado 
similar foi encontrado para o comprimento padrão, que apresentou um aumento de junho a novembro com 
posterior queda em dezembro, resultado do surgimento de juvenis na população. 
 
Conclusão  
Serrapinnus notomelas apresentou crescimento alométrico positivo, isto é, apresentaram valores que 
significativamente diferiram de 3, discordando de Lizama & Ambrósio (1999) comentam que espécies da 
família Characidae tendem a apresentar crescimento isométrico, mantendo sua forma durante todo o seu 
ciclo de vida, estas autoras encontraram o valor do coeficiente angular “b” de 3,09.  Florentino et al. (2004), 
que trabalharam na mesma bacia e encontraram o coeficiente angular “b” de 3,07. Esta diferença sugere que 
o maior valor encontrado no presente trabalho possa ser resultado da maior condutividade elétrica, resultado 
da ação antrópica no riacho por nós estudado, quando comparado aos demais ambientes. 
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